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Eixo: Saúde do Adulto 

INTRODUÇÃO: A assistência de enfermagem é primordial para a prevenção e 

cuidados no tratamento do pé diabético. O pé diabético define-se como a entidade 

clínica de base etiopatogênica neuropática, induzida pela hiperglicemia sustentada, em 

que, com ou sem coexistência de doença arterial periférica (DAP), e com prévio 

traumatismo desencadeante, se produz ulceração do pé. É considerada uma complicação 

do Diabetes mellitus e uma das maiores causas de amputação de membros inferiores em 

pessoas com a doença. Nessa perspectiva, as experiências baseadas na assistência se 

constituem formas alternativas na construção de um olhar clínico, levando em 

consideração a importância da assistência, possibilitando o resgate da autonomia do 

sujeito. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada durante acompanhamento e 

implementação de cuidados a um paciente com pé diabético. METODOLOGIA: Trata-

se de um relato de experiência de cunho descritivo desenvolvido com os estudantes do 

quinto período do curso de enfermagem da Universidade Regional do Cariri durante a 

prática hospitalar da disciplina de saúde do adulto em hospital de referência em 

neurologia na região do Cariri. Foi utilizado um roteiro de avaliação clínica e 

posteriormente foi prestada assistência de enfermagem ao paciente, levando em 

consideração seu quadro clinico e se baseando nos diagnósticos de Enfermagem, onde 

foram priorizados: integridade da pele prejudicada e risco de infecção, considerando o 

rompimento da superfície da pele e, inevitavelmente a exposição aumentada do 

individuo a microrganismos. RESULTADOS: Paciente M.D.O, 69 anos, com doença 
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arterial periférica (DAOP) associada, diabetes e hipertensão, com lesão no dorso do pé 

esquerdo, em torno de 8cm, em tratamento farmacológico, e realizava troca diária de 

curativo. Durante a assistência foi realizado o curativo diário utilizando a papaína que 

segundo a literatura mostrou-se capaz de promover a debridação e estimular a 

cicatrização tecidual com baixos custos e efeitos colaterais. Além disso, foram 

realizadas orientações a paciente quanto aos cuidados com o curativo e reabilitação 

visando aumentar a mobilidade articular, orientando-a a fazer pequenas caminhadas ao 

longo do hospital, com intuito de diminuir edemas e equilibrar a musculatura envolvida 

na marcha e a importância da adesão às orientações prestadas que contribuem para a sua 

qualidade de vida. Em nível de percepção, pode-se observar certa fragilidade em relação 

aos conhecimentos acerca do pé diabético, onde se constatou que o enfermeiro deve ser 

preparado e qualificado para atuar nesses modelos de atenção e deve ser capaz de 

subsidiar novas tarefas e adequar-se aos diferentes ambientes e pessoas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Entendendo que uma ação multiprofissional seja de 

grande importância, pois potencializa as orientações, pudemos concluir que a ação dos 

profissionais, tanto nas medidas de prevenção, assim como nos cuidados, expõe a 

importância de um cuidar com compromisso, buscando sempre a qualidade de vida. Em 

síntese a atividade contribuiu para a construção e o aprimoramento do olhar ao próximo 

durante a produção do cuidado em saúde, onde é necessário compreender e dialogar 

com os aspectos inerentes ao comportamento do paciente e seu estado clinico. 
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